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APRESENTAÇÃO


			O diálogo interdisciplinar permite o avanço nas soluções de problemas que se apresentam complexos e cujas soluções estão além do campo disciplinar, das especialidades do conhecimento. Organizar esse diálogo em território amazônico, com toda a sua diversidade cultural, social, econômica e ecológica, traz dimensões e questões complexas que ultrapassam o âmbito das fronteiras das ciências.


			Nesse sentido, ao se propor pensar nesse desafio, o grupo de pesquisa interdisciplinar na área ambiental Redesam, da Universidade do Estado do Amazonas, propõe realizar a primeira publicação dos resultados desse diálogo profícuo. Os estudos apontam convergências de debates voltados à temática ambiental, abrangendo segurança alimentar, cultura amazônica, história ambiental e impactos ecológicos demonstrados em narrativas, dados e reflexões sobre o modo de vida amazônico. 


			Quanto ao campo metodológico, apresenta construções de caminhos que possibilitam pensar e produzir ciência na Amazônia com conhecidas metodologias, mas agora encorpadas em novos desafios de compreender diferentes perspectivas de realidade do mundo amazônico. 


			Assim, aqui trazemos estudos sobre os impactos ecológicos na alimentação, no ambiente, na linguagem e no território, e voltados aos aspectos históricos, geográficos e sociolinguísticos, diferenciando ainda os diversos territórios do Baixo Amazonas, especialmente o município de Parintins. Assim, permite-se o desenvolvimento da capacidade pragmática e também holística no trabalho de pesquisa. Evidentemente, essa característica é favorecida em grupos que tratam da questão ambiental. 
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1


			TERRITORIALIDADES AMAZÔNICAS: 


			IDENTIDADE, PERTENCIMENTO E VIDA COTIDIANA


			Charlene Muniz da Silva


			Introdução


			O intercâmbio entre os sujeitos e os espaços rurais e urbanos acaba por criar ou manter as territorialidades, que apresentam singularidades pautadas pela cultura, pelo habitus e pelo ethos dos grupos societários. Hoje, com a modernidade, esses processos ficam cada vez mais dinâmicos e se estendem às mais diversas localidades na Amazônia, aqui especificamente ao município de Parintins.


			Para alcançar o objetivo do texto proposto, ou seja, compreender as territorialidades rurais, foi necessário descrever a circularidade da cultura. As categorias geográficas “território” e “lugar” foram a base teórico-conceitual para pensarmos as territorialidades no Zé Açu. Além disso, autores como Haesbaert (2009; 2013), Saquet (2011), Heller (2008), Oliveira (2014) e Tuan (1980) auxiliaram na reflexão dessas categorias analíticas fazendo a inter-relação com o habitus e o ethos dos ribeirinhos amazônicos.


			Observando a vida cotidiana em seu contexto socioambiental, ouvindo as narrativas e as lembranças, assim como analisando os documentos referentes a esses lugares, foi possível obter um volume de dados qualitativos relevante para a pesquisa, de onde se identificaram as formas de transmissão e construção dos saberes e conhecimentos tradicionais.


			Nesse sentido, propõe-se aqui enxergar a sustentabilidade por meio da voz e da vida dos homens que convivem ancestralmente com seu território, sem impor seu modo de vida. É o social, territorial, econômico, cultural, ecológico, político e ambiental buscando o equilíbrio com a complexa teia da vida.


			Percurso metodológico 


			O território do Zé Açu localiza-se a sudeste do município de Parintins, a 14 km da sede municipal. É composto de sete comunidades rurais, segundo dados da Secretaria Municipal de Produção, Abastecimento e Desenvolvimento Econômico Sustentável de Parintins (2013). 


			Optamos por fazer um recorte geográfico, por isso selecionamos três dessas comunidades – Bom Socorro, Paraíso e Boa Esperança – para comporem o universo da pesquisa. Como afirmam Fraxe, Witkoski e Pereira (2011, p. 183, grifo dos autores), o viés qualitativo é “o fio condutor para uma pesquisa que envolve conhecimento, habitus e ethos que a sociedade rural detém sobre o espaço e o tempo”. Considerando esses princípios, a pesquisa qualitativa possibilita investigar a forma como as pessoas compreendem e constroem o mundo a sua volta. 


			A pesquisa teve como técnica a descrição densa de determinadas atividades desenvolvidas pelos moradores do Zé Açu, fazendo a etnografia dos modos de vida. A metodologia etnográfica aqui empregada buscou investigar e compreender as atividades práticas e cotidianas dos ribeirinhos. Com esse método ainda foi possível fazer um levantamento mais profundo para descrever a territorialidade das comunidades estudadas, objetivando entender a funcionalidade da estrutura organizacional dos grupos sociais ali existentes. 


			Realizou-se uma observação participante e sistemática, por meio da qual se estudou in loco a realidade desses lugares, interagindo com os moradores ao participar de algumas das suas atividades. Para essa técnica foram elaborados roteiros de observação com registro sistemático no diário de campo, com a observação, principalmente, do habitus, ou seja, do cotidiano, das práticas, dos rituais que envolvem as tradições desse grupo social; do trabalho e seu significado; da cultura, da sociabilidade e da territorialidade dos ribeirinhos do Zé Açu.


			Foram produzidas entrevistas (individuais e coletivas) padronizadas, com roteiro semiestruturado e gravadas, para facilitar a análise. As entrevistas com os sujeitos da pesquisa consistiram em importante instrumento, possibilitando a compreensão desses lugares a partir de inúmeras características, ou seja, a compreensão do mundo vivido, onde foi possível verificar como os sujeitos apreendem as mudanças pelas quais esse território está passando, assim como suas perspectivas em relação ao futuro.


			Os resultados foram apresentados em forma de gráficos, quadros, mapas e texto dissertativo, na medida em que a pesquisa qualitativa não exclui dados quantitativos; ao contrário, estes últimos completam a análise. 


			As territorialidades rurais no Zé Açu: identidade, pertencimento e vida cotidiana 


			Territorialidade tem a ver com a apropriação e o uso do território pelos grupos societários a ele vinculados. Os ribeirinhos do Zé Açu utilizam seu território de diversas formas, seja por meio da agricultura, com suas roças, seja pela pesca, com locais determinadas para essa atividade. As festas populares também reforçam a territorialidade, onde a afirmação da identidade e do pertencimento ao lugar é reforçada. 


			Apesar das transformações pelas quais o Zé Açu vem passando, tanto nos aspectos socioculturais como em sua paisagem natural, a presença dos aspectos rurais ainda permeia a vida e o cotidiano de seus ribeirinhos. 


			A importância de viver o e no lugar também será aqui evidenciada mediante as entrevistas dos moradores antigos. Onde se percebem, de forma mais clara, as ambiguidades, contradições e interações da relação rural e urbano.


			Essa perspectiva vem a convergir com o pensamento de Saquet, que afirma: “a territorialidade é compreendida como relações sociais, econômicas, culturais e políticas realizadas nas famílias, na vizinhança, na comunidade e entre a cidade e o campo” (SAQUET, 2011, p. 15-16, grifo do autor). Essas relações se efetivam via redes de comunicação e circulação. Ou seja, a territorialidade corresponde ao espaço vivido e às relações sociais de alteridade e exterioridade cotidianas.


			Entender o cotidiano torna-se importante para compreender como as territorialidades se efetivam, criam e recriam os territórios. Por isso, o pensamento de Agnes Heller (2008) ajuda a entender essa dimensão da vida de todos os homens quando enfatiza a importância de compreender a vida cotidiana:


			A vida cotidiana é a vida de todo homem. Todos a vivem, sem nenhuma exceção, qualquer que seja seu posto na divisão do trabalho intelectual e físico. Ninguém consegue identificar-se com sua atividade humano-genérica a ponto de poder desligar-se inteiramente da cotidianidade, embora essa o absorva preponderantemente. A vida cotidiana é a vida do homem inteiro; ou seja, o homem participa na vida cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade de sua personalidade. Nela, colocam-se em funcionamento todos os seus sentidos, todas as suas capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, paixões, idéias, ideologias. (HELLER, 2008, p. 31).


			Para a autora, fazem parte da vida cotidiana: a organização do trabalho e da vida privada, o lazer e o descanso, a atividade social sistematizada, o intercâmbio e a purificação (HELLER, 2008). Sendo assim, são muitas as atividades que poderíamos expor aqui como parte da vida cotidiana dos ribeirinhos do Zé Açu, como a ida à roça, a pesca nos lagos, as suas orações diárias, os banhos nas margens do lago; enfim, as práticas diárias realizadas como elementos estruturadores de sua vida – que caracterizam seu habitus. 


			Ao passar dias observando a forma como vivem algumas dessas famílias e, principalmente, as suas atividades diárias, achou-se pertinente descrever uma atividade que chama atenção pela naturalidade e destreza com que é realizada pelos moradores, que demonstram todo o conhecimento herdado por gerações e que continua a ser reproduzido, com menos frequência, pelas gerações mais jovens: a produção da farinha de mandioca, produto indispensável na alimentação dos ribeirinhos amazônicos. 


			Em uma manhã de janeiro de 2014, acompanhou-se uma família ribeirinha, do Zé Açu, que estava fazendo farinha de mandioca para consumo. Como informado pela matriarca (a família é composta por mãe, filho, nora e netos de 7, 10 e 15 anos de idade), desde que começou a criar gado, a família só planta a roça para consumo próprio.


			O processo inicia-se com a trituração da mandioca, e para isso se usa um pequeno motor, que muitas vezes é adaptado dos motores tipo rabeta1, que os ribeirinhos utilizam em suas canoas para se locomoverem em rios, lagos e igarapés do Rio Amazonas. Esse motor é colocado em um suporte de madeira, que também vai servir de recipiente para a mandioca já triturada. Após a trituração a mandioca tem que ser espremida no tipiti2 para a saída de um líquido venenoso chamado tucupi. Essa substância, quando fervida adequadamente, perde sua propriedade venenosa, tornando-se um ingrediente muito apreciado na culinária ribeirinha – no preparo de peixes e de pratos regionais, como o tacacá. 


			Para adquirir a espessura necessária à torra, a massa de mandioca já espremida deve ser peneirada. Esse processo também pode ser feito com as mãos, mas torna-se mais fácil e rápido com o uso da peneira. 


			Antes de iniciar a torrefação, também é necessário consertar o forno de barro, que, devido às condições do tempo, foi se deteriorando. Dona Rosa dos Santos (matriarca) pede ao filho e aos netos que busquem o barro (argila) nas proximidades do terreno, onde esse material é abundante. Rapidamente o barro é umedecido e amassado com as mãos, virando uma espécie de massa argilosa homogênea e com aspecto de cimento, quando bem agregada. Dona Rosa vai colocando essa massa nos buracos do forno, moldando-o com as mãos e com a destreza de quem já fez isso várias e várias vezes. Em poucos minutos o forno já está consertado, porém é necessário deixar que o barro fique seco. Sendo assim, a “farinhada” fica para o dia seguinte. 


			Enquanto isso, dona Rosa manda o filho retirar a lenha que, no dia seguinte, servirá de combustível para o forno. Com um machado, ele vai pegar a lenha, que também é encontrada nas mediações do terreno. Aliás, toda a matéria-prima utilizada nesse processo é encontrada na natureza pelos ribeirinhos do Zé Açu.
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FIGURA 1.1 - PROCESSO DE FABRICAÇÃO DA FARINHA DE MANDIOCA PELOS RIBEIRINHOS DO ZÉ AÇU


			FONTE: trabalho de campo (2014) | Foto: Charlene Muniz


			No dia seguinte, finalmente, a mandioca é colocada na chapa de aço sobre o forno, que já precisa estar bem aquecido. A fumaça que vem de lá arde nos olhos, mas não parece incomodar muito o integrante da família que está à frente da tarefa de torrar a farinha. O torrador da farinha, com habilidade, mexe a massa, que aos poucos vai ganhando cor e textura. No decorrer do processo, mais mandioca crua vai sendo acrescentada àquela que já está no forno torrando. Para mexer a farinha são utilizados instrumentos específicos; no início uma espécie de espátula de madeira, e à medida que se vai acrescentando mandioca passa-se para um remo, também de madeira (Figura 1.1).


			Os movimentos do remo a mexer a farinha são diversificados. É preciso movê-lo em várias direções, da esquerda para a direita, de baixo para cima, jogando a farinha para o alto: são esses movimentos que fazem a farinha torrar de forma homogênea. É necessário, portanto, ter técnica e domínio para mexer a farinha. 


			Tudo é vigiado pelo olhar atento de dona Rosa, que fica por perto ajudando sempre que é solicitada pelo neto (o que está torrando a farinha no forno). É um trabalho árduo, que exige muito esforço físico e resistência, pois ali o calor é intenso. Quando o cansaço é grande, são feitas pausas para se recuperar o fôlego, limpam-se olhos, lacrimejantes em razão da fumaça. Ao mesmo tempo, o neto aproveita para colocar mais lenha dentro do forno. Para sentir o ponto certo da farinha, esfrega-a entre os dedos, e com o toque das suas mãos calcula o tempo de torra.


			Com a habilidade que adquiriu durante anos ao realizar essas atividades, os ribeirinhos sabem o ponto certo da farinha, que quando pronta vai sendo retirada do forno com a ajuda de uma cuia e colocada em sacos de fibra. Essa farinha, feita ainda de forma tradicional, exige força e resistência do agricultor desde o processo de plantação, colheita e processamento, até transformá-la na farinha de mandioca que vai parar nos pratos dos amazônidas todos os dias. É como nas palavras de dona Rosa: “E ainda tem gente que reclama do preço da farinha! É porque não sabe o trabalho que dá!” 


			Percebemos por meio dessa atividade a amplitude da vida cotidiana do ribeirinho amazônico, que, com seus conhecimentos da terra, do rio e da floresta, reproduz-se enquanto sujeito pertencente a um grupo social, na esteira do pensamento de Netto e Carvalho sobre a vida cotidiana:


			Na vida cotidiana o homem aprende as relações sociais e as reproduz enquanto instrumento de sobrevivência. Mas o homem não é só sobrevivência, só singularidade. O homem é, ao mesmo tempo, singular e genérico. Apenas, na vida cotidiana, este ser genérico, coparticipante do coletivo, da humanidade, se encontra em potência, nem sempre realizável. Na vida cotidiana só se percebe o singular. (NETTO; CARVALHO, 2012, p. 26).


			Observamos, na vida cotidiana, nas atividades diárias, no ir e vir das horas, dos dias e das semanas, a amplitude da reprodução social e coletiva dos ribeirinhos do Zé Açu. É no cotidiano que o homem se constrói enquanto ser individual e também coletivo; é a dimensão imediata da vida que vai se reproduzindo. É pelos afazeres cotidianos que a dimensão histórica e cultural de determinado grupo social ganha sentido e se concretiza, e é por ela que podemos vislumbrar um pouco de como os ribeirinhos do Zé Açu vivem e se relacionam com o ambiente.


			Topofilia e pertencimento ao lugar como manifestação das territorialidades 


			No tocante ao pertencimento ao lugar, apresenta-se a seguir a entrevista realizada com dona N.S.M., 73 anos, uma das moradoras mais antigas da comunidade de Bom Socorro do Zé Açu, a qual nos detalha como sua vivência começou na comunidade, alguns aspectos de seu cotidiano e, principalmente, seu vínculo afetivo com o lugar.


			Pesquisadora: Há quanto tempo mora na comunidade?


			Moradora: Nós chegamos aqui eu estava com 10 anos de idade.


			Pesquisadora: O que tinha aqui no Zé Açu quando chegou?


			Moradora: Aqui o que tinha era somente mesmo mato, fomos os primeiros moradores, aqui era isolado, não tinha nada nada só mato mesmo. 


			Pesquisadora: O que é para senhora morar aqui na comunidade? Como se sente morando aqui?


			Moradora: Eu me sinto bem, graças a Deus não tenho inimizade com os outros, eu me sinto bem. Só vou na cidade quando preciso mesmo.


			Pesquisadora: A senhora moraria na cidade ou prefere continuar morando aqui?


			Moradora: Não, prefiro morar aqui mesmo. Já me meteram muito na cabeça, os meus filhos já me disseram pra comprar uma casa na cidade, mas não consigo morar em parte nenhuma longe daqui, verdade! Eu já fui pra Manaus, parei quase um ano lá, mas não me acostumei não, de jeito nenhum, me lembrava muito muito daqui, eu não fazia outra coisa só pensava na minha casa. Pensava nas plantações, eu tinha deixado cinco balcões cheios de plantas, bonito que estava! Tudo isso me preocupava. Eu deixei aí e quando cheguei em casa era um mato, eu deixei gente em casa, mas irresponsável, né. Paguei eles, pagava luz e água, mandava dinheiro de Manaus para cá e eles não cuidavam de nada e ainda deixaram roubar um bocado das minhas vasilhas aqui de casa. 


			Pesquisadora: A senhora foi para Manaus, como se sentiu longe daqui?


			Moradora: Muito mal, mesmo estando na casa dos meus filhos eu me senti mal por Deus! Eles me tratavam bem, mas me senti mal longe da minha casa. 


			Pesquisadora: Quando a senhora retornou de Manaus e veio para a comunidade, ao entrar no lago e avistar a comunidade o que a senhora sentiu?


			Moradora: Muita, muita alegria. Palavra! Eu fiquei muito alegre porque em Manaus as casas já sabe né, tudo era casa alugada que a gente parava, tanto da minha filha como do meu filho, rolemos muito em Manaus alugando casa, eu não criava apego na casa. De noite a gente não dormia era um calor medonho, e então eu disse: eu vou me embora! Eu não aguento mais! Tinha horas que eu olhava lá e pra mim eu estava dentro da minha casa, liberta mesmo. 


			Pesquisadora: O que a senhora mais gosta aqui da comunidade? De morar aqui? O que mais sentiu falta? Por que a senhora gosta tanto daqui?


			Moradora: Porque aqui tudo é perto. A aula perto, igreja perto, posto de saúde perto e lá em Manaus eu não fui na igreja nenhuma vez, pois lá tudo é longe, tudo é de ônibus que a gente vai, tudo tudo!. Não podia me movimentar pra lugar nenhum, pois tudo é longe. Aqui me sinto mais livre, eu vou pra onde eu quero não me acontece nada graças a Deus, pois não tem perigo nenhum aqui. (informação verbal)3.


			Pela fala da entrevistada podemos constatar o seu apego ao lugar, que para ela significa liberdade de ir e vir, de estar e fazer parte desse território. De poder sair às tardes para visitar parentes e amigos, tanto os que moram na própria comunidade como os que estão nas comunidades próximas; de ir à igreja e participar das festas, cuidar do seu quintal, das flores e hortaliças que cultiva com todo o zelo. Para a moradora, as flores dão vida e beleza às casas e as plantas medicinais são as farmácias naturais, de onde é retirado o remédio para a cura de certas doenças.


			A senhora entrevistada mantém em seu quintal plantas das mais variadas espécies, que, como ela mesma relata, são mantidas principalmente para a alimentação da família, com a venda ocorrendo de forma esporádica, quando as pessoas vêm procurar as plantas em sua casa (Quadro 1.1). Ao redor e em frente a sua casa, estão as plantas ornamentais; e no quintal também se cultivam várias espécies de plantas medicinais.
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QUADRO 1.1 - PLANTAÇÕES NOS QUINTAIS DOS MORADORES


			FONTE: trabalho de campo (2014)


			A partir do depoimento da moradora, podemos ver a dimensão da territorialidade desses ribeirinhos, os vínculos com a terra e com o lago, que, ao serem vistos de longe, trazem a sensação da alegria de estar de volta, do retorno, pois mesmo longe aquele pedaço de terra está presente em suas lembranças. 


			Esse apego ao lugar demonstra todo o sentimento topofílico em relação ao Zé Açu. A topofilia, como conceitua Yi-fu Tuan (1980, p. 5), “é o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico. Difuso como conceito, vívido e concreto como experiência pessoal”. 
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